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INTRODUÇÃO 
As primeiras abelhas Apis mellifera introduzidas no Brasil 
eram de origem Europeia, 1957, houve a introdução de 
rainhas africanas e estas acidentalmente enxamearam e 
dispersaram-se pelo País cruzando com abelhas Apis 
melliferas europeias, resultando em abelhas hibridas. 
Estas possuem comportamento enxameatório mais 
frequente comparado às europeias (Wiese, 2000). Este 
trabalho tem como objetivo capturar enxames fugitivos de 
Apis melífera, evitando acidentes com os mesmos, como 
ferroadas em criações, e preservar esses insetos de 
interesse econômico e ambiental, evitando assim que os 
enxames sejam mortos, preservando o inseto e a 
capacidade de polinização entomológica na região. 

 

METODOLOGIA 
As capturas dos enxames de abelhas Apis mellifera foram 
realizadas de acordo com a solicitação dos moradores 
dos Municípios da AMESC (Especificamente, Santa Rosa 
do Sul, Araranguá, Sombrio). Posteriormente, a equipe se 
deslocava até o local de captura e determinava-se a 
melhor estratégia para sua retirada, utilizando ferramentas 
necessárias a situação, como serrote, pé de cabra, 
escada, equipamentos apícolas, entre outros. As abelhas 
eram transferidas para caixas núcleos e os favos, 
existentes no ninho eram coletados e fixados nos 
caixilhos com auxílio de atilhos de borracha e por último, 
certificava-se a presença da rainha no núcleo. Após a 
coleta do enxame aguardava-se um período de sete a 
quatorze dias para realizar o transporte. Os enxames 
foram todos transportados para o apiário do IFC Campus 
Santa Rosa do Sul, localizado nas coordenadas 
29º06’09.98”S e 49º48’39.80”O, após adaptadas, e em 
função do crescimento da colmeia, eram transferidas da 
caixa núcleo para uma colmeia do tipo langstroth.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Durante o primeiro semestre de 2017 foram capturados 
sete enxames de abelhas nas cidades da AMESC  
(Especificamente, Santa Rosa do Sul, Araranguá, 
Sombrio). Os enxames se apresentavam com frequência 
localizados em caixarias de casa, galpões e estufas de 
fumo, galhos de arvores. A maioria dos enxames se 
adaptou a caixa langstroth e ao ambiente, se mantendo 
vivo nas dependências do apiário do IFC Campus Santa 
Rosa do Sul.  
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Figura 01 – Organizando os favos no caixilho. 

 
Fonte: Do autor. 

 
Figura 02 – Enxame sendo retirado caixaria de casa. 

 
Fonte: Do autor. 

CONCLUSÃO 
O trabalho beneficiou vários moradores da região da 
AMESC, além de contribuir para a diminuição de 
acidentes com Apis melífera, preservar estes 
importantes polinizadores, reduzindo a mortalidade 
de enxames. 
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